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BANCO DE DADOS













O Que É uma Base de Dados?

Uma base de dados é um local, ou espaço, onde informações estão armazenadas e de

onde elas são recuperadas. Uma base de dados terá um nome, e este nome deverá representar o

que aquela base armazena.

O Que É um Sistema de Banco de Dados?

Computacionalmente, um Sistema de Banco de Dados é uma ferramenta que será utilizada para

armazenar informações. Essa ferramenta possui três principais características:

• Armazenar os dados.

• Relacionar os dados armazenados.

• Recuperar os dados rapidamente.



O Que É um Sistema Gerenciador de Banco de Dados (SGBD)?

Um SGBD é uma ferramenta muito mais completa que um Sistema de Banco de

Dados. Um SGBD disponibiliza uma série de funcionalidades que permitem controlar e

acompanhar melhor os dados armazenados.

As principais características de um SGBD são:

• Permitir o acesso concorrente às bases de dados;

• Realizar o gerenciamento de transações; 

• Permitir criar e aplicar regras de segurança às bases de dados;

• Permitir criar regras que garantam a integridade da base de dados.



Acesso Concorrente

O acesso concorrente à base de dados significa que o SGBD permite que duas ou mais pessoas

acessem uma mesma base de dados ao mesmo tempo e o sistema controla para que um acesso não

interfira no outro.

Gerenciamento de Transações

Uma transação em banco de dados consiste em um conjunto de operações que é tratado como uma

unidade lógica indivisível. Isso significa que quando começa a execução de uma transação, esta deve

ter executadas todas as operações dentro dela.Se acontecer qualquer falha durante a execução da

transação (por exemplo: falta de energia, alguém desligar o servidor, cancelamento da transação pelo

usuário, etc.) as operações pendentes devem ser canceladas, e aquelas que foram executadas

deverão ser desfeitas. Isso acontece para garantir a integridade dos dados dentro da base.



Regras de Segurança

Outro aspecto importante com o qual o SGBD se preocupa é com a segurança das informações  armazenadas.  Sendo  assim,  um  

SGBD  tem  mecanismos  para  criação  de  regras  de segurança. 

As regras de segurança vão desde a definição de login e senha para os usuários, até a permissão de acesso ao SGBD e acesso aos 

dados armazenados.

Regras de Integridade

Outra característica importante de um SGBD a se destacar é a possibilidade de criação de regras que garantam a integridade da

base de dados.

As regras de integridade são interessantes porque ficam definidas para uma base de dados, e todas as aplicações que acessaram

aquela base poderão utilizar a regra de integridade.

Além das quatro características citadas e explicadas acima, os SGBD possuem várias outras funcionalidades  como,  por  exemplo, 

algoritmos  para  extração  de  conhecimento  em  base  de dados (data mining), técnicas OLAP e de definição de data warehouse, 

etc.

Atualmente, os SGBD funcionam em uma arquitetura cliente-servidor. Isso significa que você pode instalar o SGBD em um servidor e

instalar o cliente em várias máquinas para que vários usuários tenham acesso simultâneo ao SGBD. É importante ressaltar que nessa 

arquitetura todas as bases de dados são criadas, alteradas e excluídas no servidor e não na máquina do cliente.



Fases no Desenvolvimento de um Projeto de Banco de Dados

Um projeto de banco de dados compreende as seguintes fases:

• Modelagem Conceitual: A modelagem conceitual refere-se ao desenvolvimento de um modelo inicial

da base de dados que reflita as necessidades do usuário. Essa modelagem preocupa-se em descrever quais

dados serão armazenados na base de dados e quais dados se relacionam.

 Modelagem Lógica: A modelagem lógica compreende o processo de descrever como os dados serão

armazenados no sistema e como irão se relacionar. Isso significa transformar o modelo conceitual obtido

na primeira fase num modelo mais próximo da implementação.

Implementação do Modelo Lógico: Uma vez que toda a etapa de modelagem esteja concluída, será

necessário implementar ou criar a base de dados no SGBD escolhido. Essa fase requer que o desenvolvedor

conheça a Linguagem SQL e conheça o SGBD selecionado.

A fase de modelagem é a principal etapa no desenvolvimento de uma base dados. Por 

isso é muito importante que se dedique tempo e  esforço  no  desenvolvimento  de  uma  

boa  modelagem  da  base  de dados. 
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Modelo de Dados

O modelo da base de dados é também conhecido como Esquema da base de dados. Um esquema não

deve mudar com frequência, porque uma vez alterado, tudo o que estiver envolvido com esse esquema

(aplicações de usuários que acessem a base de dados, diagramas, etc.) terá de ser revisado e, muitas

vezes, alterado.

O ideal é que haja independência dos dados em relação às aplicações que acessam aqueles

dados. No entanto, essa independência é bastante difícil de alcançar, mas uma vez que alterada a

estrutura (ou esquema) de uma base de dados, há a necessidade de se alterar também as aplicações

que acessam aquela base.



Modelo de Entidade e Relacionamento

Uma entidade representa um conjunto de objetos do mesmo tipo do mundo real e sobre os quais se 

pretende armazenar dados. 



Uma entidade deve ter ao menos dois atributos. Uma entidade que possui apenas um atributo não é 

entidade e esse único atributo deveria estar em alguma outra entidade do modelo.

Todo atributo possui um tipo de dado que representa os valores permitidos para aquele atributo. A esse 

tipo de dados dá-se o nome de domínio do atributo



Tipos de atributos:

Atributo simples: é o atributo indivisível, que não pode ou não deve ser decomposto. Por exemplo: “CPF”, “numero da matrícula”, “RG”, 

“preço do produto”, etc. 

Atributo  composto: é  o  atributo  que pode ser decomposto em outros atributos 

simples.  Por  exemplo,  o  atributo  “endereço” pode ser decomposto em “nome da rua”, “número” e “complemento”.

Atributo  monovalorado: é  o  atributo que  permite  apenas  o  armazenamento 

de  um  valor  por  vez.  Por  exemplo,  o atributo  “CPF”  é  monovalorado porque 

uma pessoa possui apenas um número de CPF. 

Atributo  multivalorado: é  o  atributo  que  permite  armazenar  mais  de  um  valor  ao mesmo tempo no mesmo campo. Por exemplo, o 

atributo e-mail pode ser multivalorado uma vez que uma pessoa possui, normalmente, mais de um endereço de e-mail.

Atributo  nulo: é  o  atributo  que  permite  que  seja  inserido um  valor  nulo  para  ele. 

Atributo derivado: é o atributo cujo valor para ele deriva de outro(s) atributo(s). Por 

exemplo, suponha que a sua entidade se chame compra e que ela tenha os seguintes atributos: “número da compra”, “data da

compra”, “valor da compra”, “percentual de desconto” e “valor da compra com o desconto”.





OBS: É importante destacar que não existe mais de uma chave primária por entidade. Essa chave

primária poderá ser simples ou composta.

Mesmo composta, é uma única chave primária composta de mais de um atributo.

Entidade Fraca

Entidade fraca é um tipo de entidade que não possui atributo chave primária por si só. Isso significa que

não é possível definir uma chave primária, nem simples e nem composta, para a entidade.







Normalização 

O processo de normalização geralmente é aplicado quando temos uma base de dados que foi criada antes da existência de um

banco de dados relacional ou foi desenvolvida sem considerar a existência de um banco de dados relacional.

Na maioria dos casos, esses sistemas são antigos e seus arquivos de dados possuem muitas informações redundantes e

inconsistentes. Além disso, normalmente não existe nenhum documento que especifique o modelo de dados, o que torna muito

difícil a manutenção desses sistemas ou as migrações para um banco de dados relacional.

Vale ressaltar que o modelo conceitual da base de dados agiliza bastante o processo de manutenção, porque permite que pessoas

que não  participaram  do  desenvolvimento  do  projeto  possam  entendê-lo mais rapidamente

Também podemos utilizar o processo de normalização para conferir se o nosso modelo de dados está normalizado e, caso não

esteja, pode-se normalizá-lo antes da implementação da base de dados no SGBD. O processo de normalização consiste em um

conjunto de regras, denominadas formas normais. A literatura apresenta 6 formas normais: 1FN, 2FN, 3FN, 4FN, 5FN e a de

Boyce/Codd. Alguns autores tratam a forma normal de Boyce/Codd como sendo um caso específico da 3FN.



Primeira Forma Normal (1FN)

Toda tabela está na 1FN se os seus atributos forem atômicos. Isso significa que não serão 

permitidos atributos compostos, multivalorados ou grupos repetidos de dados (também conhecidos 

como tabelas aninhadas). 



Segunda Forma Normal (2FN)

A 2FN só é aplicável para tabelas que possuem uma chave primária composta e que, além disso, tenham 

outros atributos que não façam parte da chave primária. 

Uma tabela está na 2FN se estiver na 1FN e todo atributo que não compõe a chave primária deve ter 

dependência funcional total em relação à chave primária.

Terceira Forma Normal (3FN)

Uma tabela está na 3FN se estiver na 2FN e ela não possuir dependências transitivas

Dependência Transitiva ocorre quando existe um atributo que não é chave e nem faz parte da chave, mas

que identifica outros atributos. Ou seja, existe um atributo não chave que depende de outro atributo não

chave.


